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RESUMO: Existem várias maneiras de se revestir a fachada dos edifícios. Uma das formas mais comuns de acabamentos em fachadas dos edifícios brasileiros é o revestimento cerâmico. Embora sejam largamente empregados no nosso país, os revestimentos cerâmicos ainda precisam de muitas melhorias e evolução tecnólogica, no que diz respeito à produção de fachadas. Essa necessidade é atestada em função da grande incidência de manifestações patológicas, em especial as eflorescências. Do ponto de vista de desempenho, a presença de eflorescências nas fachadas contribui bastante com a perda da estética destes edifícios. O presente trabalho apresenta um levantamento feito em 18 edifícios residencias com o objetivo de identificar a existência de eflorescências nas fachadas. O estudo foi feito a partir de vistorias, aplicação de questionário e registro fotográfico. Com os resultados espera-se contribuir com as pesquisas na área, assim como subsidiar os condomínios, através da apresentação dos dados, nos processos de manutenção e intervenção nas edificações. 

PALAVRAS-CHAVE: Manifestações patológicas, Eflorescências, Edificações multifamiliares. 
EFFLORESCENCE STUDY ON CERAMIC COATED FACADES IN MULTI-FAMILY BUILDINGS
ABSTRACT: There are several ways to cover the facade of buildings. One of the most common forms of finishing on facades of Brazilian buildings is ceramic coating. Although they are widely used in our country, ceramic coatings still need many improvements and technological evolution, with regard to the production of facades. This need is attested due to the high incidence of pathological manifestations, especially efflorescence. From a performance point of view, the presence of efflorescence on the facades contributes a lot to the loss of aesthetics of these buildings. The present work presents a survey carried out in 18 residential buildings with the objective of identifying the incidence of efflorescence on the facades. The study was carried out based on inspections, application of a questionnaire and photographic records. With the results, it is expected to contribute to research in the area, as well as to subsidize condominiums, through the presentation of data, in the processes of maintenance and intervention in buildings.
KEYWORDS: Pathological manifestations, Efflorescence, Multifamily buildings

INTRODUÇÃO

Em todo o mundo as edificações e seus componentes são projetados para permitir aos seus usuários niveis de desempenho satisfatório. Esses niveis de desempenho variam de uma edifcação para outra, porém na sua grande maioria estão relacionados aos aspectos de segurança, conforto, estabilidade, estética e integridade. 

Apesar de todos os cuidados nas etapas do processo construtivo, as edificações e seus componentes sofrem deteriorações oriundas das mais diversas causas. Segundo Tinoco (2009) o tempo, o intemperismo, o uso com intereferências da ação humana e do meio alteram as propriedades físicas e químicas dos materiais, comprometendo o desempenho dos elementos construtivos e a funcionalidade da edificação.

De modo geral, observa-se grande incidência de manifestações patológicas nas edificações e para a maioria dos usuários brasileiros, a existência de patologias nas edificações é uma ocorrência normal, ou seja, não há interesse dos mesmos pela real qualidade de suas edificações. As pessoas têm como costume intervir apenas quando as edificações apresentam riscos aos seus usuários, deixando de fazer a prevenção através de uma manutenção constante. Para Oliveira (2013) essa ausência de manutenção e de preocupação com edificação acaba agravando ainda mais o problema e colocando a edificação, ou seus componentes, por mais tempo em contato com agente degradador. 

A presença de manifestações patologicas em fachadas, além de reduzir o desempenho estético das mesmas, traduz um defeito que pode está presente em todo o revestimento ou em partes dele. Por estarem mais expostas, e assim mais sujeitas à degradação pelo ambiente, as fachadas representam um componente da edificação que facilita o aparecimento de patologias, e por isso, requer maiores cuidados no processo de escolha do revestimento e produção do mesmo (ANDRELO E GALETO, 2013). 

As patologias em fachadas estão entre os problemas mais frequentes na construção civil. Importantes não só pelo aspecto visual, os revestimentos cumprem um papel na durabilidade e proteção das edificações, e essa fase de construção mereça ser tratada com planejamento e cuidados os procedimentos executivos. Porém, só nos últimos anos as construtoras passaram a investir em projeto de revestimento de fachada, acompanhando o movimento de racionalizar, de forma geral, os serviços na construção (GRIPP, 2009).

Dentre as manifestações patológicas mais comuns em fachadas revestidas com cerâmicas, estão as eflorescências, caracterizadas como depósitos salinos geralmente de cor esbranquiçadas que aparecem geralmente nas juntas de colocação das peças cerâmicas, sob a forma de uma película salina que altera a cor da argamassa, ou pode manifestar-se sob as peças, neste caso apresenta-se de forma de escorrimento sobre as peças cerâmicas.

Dentro deste contexto, esse trabalho visa apresentar a ocorrência de eflorescências em fachadas revestidas com cerâmica, a partir de um levantamento feito em 18 edifícios na cidade de Cascavel – Paraná. Essa pesquisa tem como objetivo subsidiar novos estudos na área, assim como fornecer informações que possam facilitar os condomínios nos sistemas de manutenção, com o propósito de elevar a vida útil das fachadas. 
MATERIAL E MÉTODOS 

Esse trabalho é resultado de uma série de pesquisas desenvolvidas pelo GERHCON – Grupo de Estudos na Construção Civil, do Curso de Engenharia da Civil da Unioeste, com o objetivo de fazer um levantamento das principais manifestações patológicas presentes em edificações multifamiliares. A metodologia utilizada na realização deste trabalho foi dividida em etapas: 1. Revisão bilbiográfica – foi feita uma revisão bibliográfica para a obtenção de informações sobre os tipos de manifestações patólogicas presentes em fachadas, com ênfase nas eflorescências, suas causas, origens e mecanismos de ocorrências, para subsidiar a pesquisa; 2. Desenvolvimento de instrumento – após a revisão bilbiográfica, criou-se um instrumento para coleta de dados, em formato de questionário, contendo informações sobre: caracterização da edificação, tipo de revestimento da fachada, tipos de patologias, localização das manifestações, questões abertas a serem respondidas pelos responsáveis pela edificação, questões sobre manutenção. As informações obtidas com a aplicação do instrumento foram utilizadas na etapa de análise dos dados; 3. Escolha das edificações - o processo de escolha das edificações foi estabelecido da seguinte forma: 1. Serem edifícios com revestimento cerâmico; 2. Apresentarem eflorescências visíveis; 3. Facilidade para acesso e desenvolvimento do trabalho; 4. Possuírem mais de 9 andares; 4. Vistoria – 1ª etapa – Nessa primeira etapa foram identificados os edifícios que poderiam fazer parte da pesquisa considerando os itens estabelecidos na etapa 3. Dentre os edificios escolhidos, que apresentavam os parâmetros requeridos para a pesquisa, foram identificados um número total de 29 edifícios, que depois passaram por um processo de seleção;4. Solicitação para participação - Com essa seleção inicial, procedeu-se a solicitação junto aos responsáveis, através de uma carta, para que os mesmos participassem da pesquisa; 5. Seleção das edificações – após a etapa de solicitação de participação foram selecionados 18 edifícios para a pesquisa; 6. Vistoria – 2ª etapa – Nessa fase foram identificadas as fachadas com presença de eflorescências, caracterizadas os tipos de eflorescências e foram realizadas entrevistas com os síndicos para preenchimento do instrumento; 7. Identificação das patologias – nessa etapa foram mapeadas e registradas as manifestações, suas ocorrências e determinação do tipo de eflorescência e sua localização na fachada; 8. Registro fotográfico – foram fotografados todos os edifícios e suas manifestações, com o objetivo de ilustrar e identificar as patologias. Esse registro serviu de base na confecção dos resultados finais da pesquisa; 9. Registro das manifestações – Foram registrados os tipos de efloresecências, sua localização na fachada. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização das edificações estudadas

As edificações, objeto de estudo desta pesquisa, foram identificadas por ordem de vistoria e utilizando-se as letras do alfabeto, para a manutenção do sigilo. Nos edifícios pesquisados observou-se que a maioria deles apresentava parâmetros contrutivos tradicionais e padrão de classe média e alta. A Tabela 1 apresenta dados das edificações relativos à idade e numero de pavimentos. 
Tabela 1 – Dados das edificações

	EDIFÍCIO
	NÚMERO DE PAVIMENTOS
	IDADE

	A
	12
	05 ANOS

	B
	17
	07 ANOS

	C
	09
	14 ANOS

	D
	13
	13 ANOS

	E
	12
	23 ANOS

	F
	12
	08 ANOS

	G
	19
	06 ANOS

	H
	10
	15 ANOS

	I
	16
	09 ANOS

	J
	14
	12 ANOS 

	K
	15
	08 ANOS

	L
	15
	18 ANOS

	M
	13
	03 ANOS

	N
	11
	10 ANOS

	O
	22
	03 ANOS

	P
	17
	14 ANOS

	Q
	09
	18 ANOS

	R
	16
	04 ANOS


Em média os edifícios analisados apresentam 10,5 anos. O mais antigo com 23 anos e os mais novos com 03 anos. Os edifícios escolhidos apresentavam-se entre 09 e 22 pavimentos, sendo a maioria deles acima de 10 pavimentos. A média de pavimentos dos edifícios escolhidos era de 14 pavimentos. 

Observou-se que mesmo em edificações relativamente novas (três anos) ainda assim apresentavam eflorescências. De acordo com relatos dos síndicos 79% dos edifícios já tinham passado por algum tipo de manutenção. Durante a pesquisa observou-se que os síndicos tinham certa dificuldade de falar sobre os problemas nos edifícios, e muitas vezes ocultavam informações e falhas, mesmo aquelas mais perceptíveis. 

Em relação à manutenção dos edifícios, a maioria dos processos de manutenção era apenas a lavagem do revestimento para a retirada do depósito de sal. Não foi feito um diagnóstico mais preciso para eliminar a causa das eforescências. De acordo com os síndicos, os moradores dos edifícios mostram-se preocupados com o aparecimento das manifestações e apresentam o desejo de realizar uma intervenção que solucione o problema. Questões de custos, geralmente inviabilizam a intervenção.  

Outra questão observada é que em edifícios de alto padrão, o aparecimento de falhas nas fachadas ocasiona um constrangimento aos usuários, por acreditarem na perda de valor de seus imóveis. Nas manifestações apresentadas nas fachadas, as mesmas não implicavam em maiores problemas, a não a ser pelo efeito estético, pois como todos os prédios apresentavam revestimento cerâmico de cores escuras (magenta, azul, preta, amarela), a presença de eflorescências nesses revestimentos apresentava um contraste maior.  
Registro fotográfico das manifestações 

O aparecimento de manifestações patológicas em fachadas revestidas com cerâmicas é bastante comum nas edificações. Na cidade de Cascavel, local onde foi realizado este estudo, esta manifestação também aparece com frequência quando se observa as fachadas dos edifícios. Em particular, as fachadas exercem uma função estética e de proteção importante para o edifício, e a presença dessa manifestação patológica gera preocupação em função de que a umidade presente nesse revestimento é um fator preponderante para o aparecimento da mesma.  As fachadas revestidas com cerâmicas são mais valorizadas, tanto do ponto de vista de valor econômico como devido à beleza estética gerada pela combinação de cores, brilho e aparente solidez destes revestimentos. Essa valorização, muitas vezes se traduz em preocupação, quando os moradores se deparam com a presença de manifestações patológicas em suas fachadas. No caso específico das eflorescências o desconforto é gerado não só pela aparência da manifestação, mas também pela preocupação com a estabilidade do prédio, notadamente causado pelo desconhecimento a respeito dessa patologia.  

As fachadas por estar mais exposta a ação do ambiente, acabam também apresentando um número significativo de patologias. É comum verificarmos a presença de patologias, qualquer que seja o tipo de acabamento das fachadas. Nesse sentido as eflorescências configuram-se nas patologias mais comuns em revestimentos cerâmicos. 
Conforme se observa na Figura 2, aparecem ao longo das fachadas, depósitos de sais de cor esbranquiçados nas superfícies dos revestimentos cerâmicos. Supõe-se que a causa mais provável para o aparecimento das mesmas sejam a presença de sais solúveis nas argamassas das juntas de assentamento, que são transportadas até a superfície. As eflorescências são consideradas danos por alterar a aparência do elemento em que ela se deposita. A modificação no aspecto visual é intensa quando há um contraste de cor entre os e o substrato sobre as quais se deposita. 

Figura 2 – Imagens de eflorescências
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As imagens representadas na Figura 3 apresentam algumas das manifestações identificadas na pesquisa realizada. Do ponto de vista da tipologia das eflorescências, observou-se que a maioria delas era classificada como eflorescência tipo I ou tipo II. Em alguns edifícios também foram observadas manifestações pontuais, localizadas em apenas um ponto da fachada, em outras situações as manifestações eram visivelmente distribuídas ao longo de toda a fachada.  
Figura 3 – Imagens de eflorescências
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CONCLUSÃO
De acordo com a pesquisa, pôde-se constatar que muitas das eflorescências encontradas nas fachadas poderiam ter sido evitadas ou amenizadas se houvesse uma manutenção preventiva e periódica das edificações. Outro ponto a destacar diz respeito a um maior controle de qualidade na execução dos elementos cerâmicos, visando um melhor desempenho desses materiais quando em contato com a umidade. Esse controle traria maior eficiência, melhor desempenho e menor custo global das edificações, resultando em maior durabilidade das mesmas e em maior satisfação do usuário. 

A intervenção tardia das manifestações patológicas faz com que estas se tornem muito mais onerosa e trabalhosa. Muitas vezes pode até inviabilizar a intervenção colocando em risco a edificação. Quando se tratar de uma intervenção numa fachada revestida com elementos cerâmicos, há que se pretender, além de melhorar o aspecto da fachada, também melhorar as suas propriedades de desempenho de maneira geral. 
Destaca-se ainda que o estudo das eflorescências em revestimentos cerâmicos pode desempenhar, cada vez mais, um papel de importância na construção, acompanhando a evolução tecnológica e arquitetônica e visando uma maior durabilidade das edificações. 
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